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Para prevenir acidentes de 
trânsito no espaço viário 
dos condomínios é ideal es-
tabelecer Regras e Normas 
que dizem respeito à circu-

lação de pessoas e veículos ambientes 
residenciais ou comerciais.

Sinalização Vária é o nome dado a este 
conjunto de medidas que servem para 
evitar acidentes e orientar a circulação 
correta em locais como condomínios, 
shoppings, hospitais e supermercados. 
Assim como nos estabelecimentos ci-
tados acima, em condomínios também 
existe uma grande circulação de pes-
soas. Muitas delas são visitantes, que 
não conhecem o ambiente ou os proce-
dimentos de segurança. Portanto, é de 
suma importância que os condomínios 
estejam devidamente sinalizados, para 
orientar da melhor forma a circulação 
no local. 

Um ambiente com a sinalização 
adequada, (sinalização vertical e sina-
lização horizontal) que é realizado por 
meio de placas, pintura e outros arte-
fatos para sinalização, contudo, aponta 
informações primordiais sobre o local, 
tais como as regras a serem seguidas. 
Sem falar nos inúmeros transtornos 
que podem ser evitados com toda essa 
estrutura bem definida, planejada e 
executada. O que oferece maior segu-
rança e tranquilidade para as pessoas 
que fazem uso do ambiente viário. As-
sim diminuindo o nível de desentendi-
mento entre elas, evitando situações 
de estresse e conflito. 

Mas a falta de comprometimento 
com estas Normas pode levar a situa-
ções perigosas. É importante ressaltar 
que o Código de Trânsito Brasileiro con-
sidera as áreas internas pertencentes 
aos condomínios como vias, pois a si-
nalização viária é uma exigência previs-
ta na Lei que deve ser cumprida e efe-

A importância da Sinalização 
Viária para os condomínios

02

SERVIÇO: 
BS SINALIZAÇÃO – Tels: (27) 99950-8885
Email: bssinalizacao@gmail.com
Site www.bssinalizacao.com.br
*Texto Jornalístico: Julie Victoria Silva Goés 
(Profissional Free Lancer)

Informe Publicitário

Tachão viário instalado no ângulo de 
entrada e saída da garagem
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tuada para que se evitem transtornos e 
acidentes. 

Uma empresa capixaba que já atua 
nesta área desde 2005 é a BS Sinaliza-
ção, sempre em busca de inovação, a 
empresa trás para o mercado condomi-
nial produtos e serviços voltados para 
Sinalização Viária em Condomínios, 
Empresas, Postos de Combustível e Co-
mércio em geral com uma linha com-
pleta de tachões para entrada e saída 
de garagem (olho de gato), segregado-
res bate roda, limitadores de vaga de 
garagem, entre outros.

O objetivo da empresa é organizar e 
fazer cumprir a correta circulação de 
veículos, além de comercializar um pro-
duto ideal para condomínios que é a 
instalação de tachão viário nos ângulos 
de entrada e saída do condomínio. Este 
produto inibe a ação de veículos exter-
nos estacionarem na entrada e saída do 
condomínio atrapalhando a passagem 
dos veículos dos moradores. 

A empresa conta com uma equipe 
técnica experiente e treinada pronta 
para oferecer aos clientes um atendi-
mento de excelência, efetuando todo 
o processo com eficiência, agilidade e 
segurança.   

Especializada na área, a BS Sinaliza-
ção busca ser referência no mercado 
nacional de produtos fabricados em 
resina Poliéster para sinalização, que 
garantem resistência, baixa contração, 
além de estabilidade dimensional, sen-
do um produto de alto desempenho.

Com um atendimento exclusivo e 
personalizado para cada condomínio 
a empresa capta a necessidade do lo-
cal, para que seja elaborado um serviço 
que atenda diretamente as demandas 
do cliente.
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A Engenharia Diagnóstica 
é uma área da Enge-
nharia Civil que busca 
analisar e encontrar so-

luções para a conservação e dura-
bilidade das construções ao longo 
dos anos. 

No entanto, nem sempre os ter-
mos utilizados pelos engenheiros 
são compreendidos claramente 
pelos seus clientes: síndicos, ad-
ministradores de condomínios 
e até mesmo os condôminos. É 
muito comum, por exemplo, que 
o síndico do prédio convoque o 
engenheiro para realizar uma pe-
rícia em sua edificação quando, na 
verdade, o que ele quer mesmo 
é uma inspeção; ou então, que o 
profissional seja chamado para 
realizar uma inspeção predial, 
quando, de fato, o serviço neces-
sário para atender o condomínio é 
uma consultoria.

Vistoria, Inspeção, Auditoria, 
Perícia e Consultoria são os servi-
ços oferecidos pelos profissionais 
especializados em Engenharia 
Diagnóstica, e cada uma dessas 
ferramentas vai exigir do especia-
lista um determinado tipo de co-
nhecimento, bem como maior ou 
menor tempo de trabalho, o que 
impacta diretamente no custo do 
serviço e na equipe técnica neces-
sária para realizá-lo.

 Fazendo uma analogia à me-
dicina, a Engenharia Diagnóstica 
cuida dos edifícios assim como o 
médico do ser humano, investi-
gando possíveis complicações e 
apresentando possíveis soluções 
para cada manifestação patológica 
encontrada.

Portanto, assim como um pa-
ciente que apresenta uma doença 
específica recorre ao clínico geral 
para identificá-la e depois é en-
caminhado ao especialista para 
tratá-la, a edificação necessita de 
uma inspeção predial para iden-
tificar todas as suas anomalias e, 
posteriormente, tratá-las com o 
auxílio de uma perícia e consul-
toria (nesses casos, os exames na 
medicina se assemelham aos en-
saios técnicos na engenharia).

Visando facilitar a identificação 
dos serviços que sua edificação 
precisa, a SM Construções e Servi-
ços Diagnósticos disponibilizou um 
breve resumo que explica cada um 
deles logo abaixo:
8 Vistoria: basicamente, essa 

atividade elabora um documen-
to com registros fotográficos do 
imóvel, constatando suas condi-
ções atuais para evitar ou facilitar 
a apuração de eventuais danos 

ou litígios derivados de uma obra 
(no caso da vistoria de vizinhança) 
ou do uso incorreto por parte dos 
locatários (no caso da vistoria lo-
cativa), resguardando o direito de 
ambas as partes envolvidas.
8 Inspeção Predial: mais co-

nhecida na Grande Vitória após a 
criação da Lei Municipal no 9.418, 
a Inspeção Predial realiza a aná-
lise técnica do fato, condição ou 
direito relativo a um objeto ou 
edificação, com base em informa-
ções genéricas e na experiência do 
Engenheiro Diagnóstico. Ou seja, 
nessa atividade, todas as anoma-
lias existentes de forma aparente 
nas áreas comuns do condomínio 
(ou parte dele) são identificadas e 
analisadas, indicando seu grau de 
criticidade e elaborando um plano 
de manutenção corretivo e pre-
ventivo.
8 Auditoria: é uma grande 

aliada do controle de qualidade 
durante a realização de uma obra 
ou logo após a sua entrega, onde 
podemos citar exemplos como a 
auditoria de desempenho, gestão 
ambiental, operacional, projetos, 
manutenções e várias outras. Basi-
camente, é a ferramenta utilizada 
para verificar/comprovar se deter-
minado item ou processo está se-
guindo as normas necessárias para 
o uso da edificação.
8 Perícia: é com essa ferra-

menta que é realizada toda a in-
vestigação a respeito das causas 
e origens das anomalias já identi-
ficadas pelo contratante ou pelo 
engenheiro diagnóstico durante 
a elaboração do Laudo de Ins-
peção Predial, contando com o 
auxílio de ensaios comprobató-
rios e investigativos e avaliando 
de forma mais profunda as suas 
consequências. Os laudos ela-
borados aqui muitas vezes se-
rão usados na justiça para obter 
soluções ou até mesmo garantir 
uma indenização por danos ma-
teriais e morais.
8 Consultoria: é durante esta 

etapa que as partes interessadas 
obtêm a solução para os proble-
mas encontrados em todas as in-
vestigações anteriores. O serviço 
de consultoria, na maioria das ve-
zes, é realizado em conjunto com 
a perícia, uma vez que para obter 
a solução de uma anomalia é ne-
cessário também identificar a sua 
origem e causa.

As diferenças entre 
Inspeção Predial,  Perícias 
e os demais termos da 
Engenharia Diagnóstica

* Por Bruno Thiago Carvalho

*Bruno Thiago Carvalho 
 Engenheiro Civil e Diagnóstico 
CREA-ES : 0047143/D
Contato: (27) 99621-0484

SM Construções & Serviços Diagnósticos
CREA-ES 17625-RF



Economize: usando o serviço de
gestão integrada para condomínios

Inúmeras demandas surgem 
quando se fala em Admi-
nistração de Condomínios. 
Desde a própria constitui-

ção e registro do condomínio à 
processos judiciais e contratação 
de serviços e, para gerir todas es-
sas demandas, uma gestão mui-
to bem capacitada e alinhada ao 
mercado é fundamental.

A Gestão Integrada é um mé-
todo inovador de administração 
para condomínios, onde uma 
empresa oferece tudo em um 
só lugar, para levar ao cliente 
um só serviço que atenda a to-
das as suas demandas adminis-
trativas, contábeis, judiciais ou 
extrajudiciais, de departamento 
pessoal, mão-de-obra, assesso-
ria em gestão administrativa, 
enfim, todas as necessidades de 
um condomínio.

Ao contratar o serviço de 
Gestão Integrada os síndicos 
reduzem gastos e ganham mais 
segurança na sua administração. 
Este serviço tem como intuito 
descomplicar a gestão dos edifí-
cios, trazendo para o cliente um 
serviço completo e especializado 
que atenda o condomínio como 
um todo e proporcione benefí-
cios de ordem financeira, legal, 
contábil e fiscal. 

Tendo como objetivo facilitar 
a administração dos condomí-
nios, com este método é possível 
evitar gastos relacionados à con-
tratação de serviços, além de ga-
rantir que o contratante confie a 
uma única empresa todas as suas 

Condominial completa e quali-
ficada, poupando gastos e pro-
movendo uma administração 
segura e descomplicada de con-
domínios.
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treinada.
Com o compromisso de traba-

lhar com organização e transpa-
rência, o foco da JBR é propor-
cionar ao cliente uma Gestão 

demandas, o que simplifica a fis-
calização de um bom trabalho. 

Além disto os condomínios 
que contratam uma empresa de 
Gestão Integrada podem contar 
com um trabalho especializado, 
onde o intuito maior é trazer so-
luções e economia para a gestão 
do cliente.

A JBR Gestão Condominial é 
uma empresa capixaba especia-
lizada em Gestão Integrada. Fun-
dada por três advogadas atuan-
tes do mercado condominial, a 
empresa nasceu com o objetivo 
de trazer facilidade e economia 
para administração dos condo-
mínios, descomplicando o dia-a-
-dia dos síndicos.

Oferecendo um serviço com-
pleto que atende todas as de-
mandas da gestão condominial, 
a empresa dispõe de Corpo Jurí-
dico Próprio e especializado em 
Direito Imobiliário e Condomi-
nial, que atende a síndicos e con-
dôminos, garantindo um serviço 
de excelência e sempre dentro 
da legalidade. 

A JBR não trabalha apenas 
com administração de condomí-
nios, mas sim com Gestão Con-
dominial, o que inclui tudo aqui-
lo que um condomínio precisa 
para funcionar: 
8 Assessoria e Gestão Adminis-
trativa;
8 Assessoria Contábil e Finan-
ceira;
8 Assessoria Jurídica e Advoca-
cia;
8 Contabilidade e Departa-
mento Pessoal/RH;
8 Mão-de-obra especializada e 
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Com o passar do 
tempo, os proble-
mas devido às va-
riações climáticas, 
surgem, afetando 

principalmente as edificações 
que estão expostas ao tempo. 
Infiltração, penetração de água 
nas paredes, teto, piso e de-
mais ambientes estão no topo 
da lista dos problemas mais 
chatos de se resolver, pois da-
nificam a estrutura do edifício, 
aumentando os custos na con-
ta de água, e, se não forrem re-
solvidos prontamente, podem 
trazer muitos prejuízos no bol-
so e na saúde do condomínio e 
dos condôminos envolvidos.

Uma das falhas mais recor-
rentes é com estruturas de te-
lhados e caixa d’água. Mas an-
tes de sair corrigindo as marcas 
visíveis de infiltração nas pare-
des, é importante descobrir a 
origem do problema. Infiltra-
ção na parede quase sempre é 
um sintoma de um vazamento 
em outro local e é necessário 
buscar a sua origem. Às vezes 
o responsável pela umidade na 
parede é uma laje que foi mal 
impermeabilizada.

Infiltrações e impermeabi-
lização são dois assuntos que 
sempre causam transtornos 
para os síndicos. Primeiro por-
que é um dos problemas mais 
comuns no condomínio, que 
provocam desconforto para 
todos os envolvidos. Sendo um 
assunto técnico que muitos sín-
dicos ainda não dominam mui-
to bem.

A Lei No 8.245 do Inquilinato 
determina que o condomínio 
deva assumir a responsabilida-
de com o reparo dos danos de 
infiltração se o estrago ocor-

Infiltração: Um problema que 
afeta a maioria dos condomínios
rer ou tiver origem em alguma 
área comum, como piscina, 
caixa d’água, paredes externas, 
laje, salão de festas, garagem, 
entre outros.

Portanto, a melhor forma de 
resolver problemas de infiltra-
ção no condomínio é a manu-
tenção e conferência periódica 
das calhas, canos, drenos, con-
dutores de águas pluviais, e um 
bom sistema de impermeabili-
zação para laje e caixa d’água 
com alta qualidade e durabili-
dade.

A Revest Fibras é uma em-
presa capixaba pioneira em 
revestimento de caixa d’água, 
atuando desde 2012 no mer-
cado condominial. Consolida-
da no Estado, pela eficiência e 
ótima qualidade nos serviços 
prestados, hoje trás para o 
mercado capixaba  um produto 
inovador feito em fibra de vi-
dro, um material próprio para 
armazenamento de água, que 
acaba de vez com infiltração 
e degradação d a alvenaria. O 
produto não deixa criar mofo 
ou limo,  facilitando assim a 
limpeza.

A fibra de vidro é antitérmi-
ca e proporciona um excelente 
bloqueio solar, a fibra pode fi-
car totalmente exposta ao tem-
po, aceita com sucesso a adição 
de contra piso e construções. 
Ideal para retirada de telhados 
com infiltração, o material tem 
alta durabilidade, tendo uma 
garantia eficaz de 05 anos ou 
mais.

Com uma aplicação prática 

sem a necessidade de grandes 
obras, é um produto inovador 
que permite comodidade, agi-
lidade e 100% de eficiência, o 
que evita transtornos futuros.

*Por: Julie Victória Silva Góes

Fonte:  www.vidadesindico.com.br 
*Texto Jornalístico: Julie Victória Silva Góes (Profissional Free Lancer)

SERVIÇO:
REVEST FIBRAS – Tel: (27) 99719-5296 / E-mail: revestfibras@hotmail.com



ESocial e Condomínios 3ª fase ficou para maio
A implantação da Fase 3 

do calendário de obri-
gatoriedades do eSocial 
das empresas perten-

centes ao 3º grupo de obrigados, 
incluindo os condomínios, tem 
nova data: 10 de maio de 2021.

Segundo a portaria do Ministério 
da Economia de 22 de outubro de 
2020, torna-se obrigatório o envio 
das folhas de pagamento (eventos 

Simplificado reduzirá o número de 
eventos, de campos do layout, ex-
cluindo informações cadastrais ou 
constantes em outras bases de da-
dos, e utilizará o CPF como identifi-
cação única do trabalhador. 

O calendário de implantação do 
eSocial foi adiado em decorrência 
do estado de calamidade provoca-
do pela pandemia de COVID-19. 

ESocial já é uma realidade para 
condomínios e administradoras

O eSocial, plataforma que integra 
o envio de informações para o INSS, 
Receita Federal e Ministério da Eco-
nomia (que absorveu o Ministério 
do Trabalho), já está funcionando 
para os condomínios, cujas fases 1 
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“As administradoras, 
de forma geral, já tem 
sistema que gera folha 
de pagamento e estão 

preparadas para enviar 
as informações quando 

a fase 3 for implantada”

rocracia a partir de 2021
A divulgação do novo cronogra-

ma de implantação foi feito após 
anúncio do eSocial Simplificado, 
que entra em operação a partir de 
2021 em substituição ao atual. Terá 
layout mais simples para a escritu-
ração de obrigações trabalhistas, 
previdenciárias e fiscais. 

De acordo com a divulgação do 
Ministério da Economia, o eSocial 

periódicos) pelo sistema a partir 
das 8 horas de 10 de maio de 2021 
de fatos ocorridos a partir de 1º de 
maio de 2021. A portaria entrou em 
vigor dia 1º de novembro de 2020. 

A implantação da 4ª Fase para 
o 3º grupo ficou para 10/01/2022. 
Nesta última fase, deverão ser en-
viados os dados de segurança e saú-
de no trabalho (SST).

ESocial Simplificado: menos bu-

e 2 do cronograma já foram implan-
tadas.

Os condomínios já estão prepa-
rados? Sim, os condomínios estão 
preparados, opina Ivana Lopes 
Miranda, docente da UniSecovi e 
contadora com especialização em 
gestão tributária.

“O grande problema foi no iní-
cio, quando era necessário enviar 
os eventos de trabalho e os dados 
que tiveram que ser revistos. Mui-
tas informações não estavam com-
pletas, tinha muito a ser feito. As 
administradoras, de forma geral, já 
têm sistema que gera folha de pa-
gamento e estão preparadas para 
enviar as informações quando a 
fase 3 for implantada”, comenta 
Ivana. 

Segundo ela, essa fase não teve 
muita dificuldade. “Não teve alar-
de porque as administradoras já 
estão com tudo alinhado.” No en-
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Fonte:  Sindiconet

tanto, com o adiamento da fase 3, 
as empresas e condomínios do 3º 
grupo ganharam um prazo maior 
para adequação, se ainda não o 
fizeram.

Aquelas que já estão com tudo 
pronto para a próxima fase, no 
entanto, não podem se antecipar 
no envio da documentação. Ivana 
esclarece que o próprio portal do 
eSocial não permite o envio antes 
da implantação.

“O eSocial já está há mais de dois 
anos sendo reestruturado, e as em-
presas estão se adaptando às novas 
normas independentemente das 
fases. Toda a estrutura de softwa-
res, sistemas e processos internos, 
tanto de administradoras quanto 
de condomínio, já foram adaptados 
para receber qualquer fase da im-
plementação do programa”, explica 
José Roberto Graiche Júnior, pre-
sidente da AABIC (Associação das 
Administradoras de Bens Imóveis e 
Condomínios de São Paulo). 

De acordo com Graiche, o siste-
ma, totalmente online, irá pedir 
muito mais organização e planeja-
mento da gestão.

O eSocial se propõe simplificar 
por meio da integração da platafor-
ma, que disponibiliza as informa-
ções para todos os entes. E com o 
passar dos anos, a quantidade de 
informações ficou mais enxuta, de 
acordo com a síndica profissional 
Karina Nappi.

“O que seria exigido dos condo-
mínios em termos de informações 
sobre funcionários foi bem simpli-
ficado, o que favorece os síndicos, 
porque eram muitos detalhes a se-
rem conferidos, apesar da emissão 
de um recibo pelo sistema do eSo-
cial. No começo, exigiam até infor-
mação detalhada de EPIs, como có-
digo de barra dos itens, que podem 
ser trocados em intervalo curto de 
tempo, mas deixaram de fora”, ex-
plica.



Segurança dos 
elevadores em dias 
de chuva com raio

Todos sabemos que elevado-
res são equipamentos muito 
seguros, mas que com alguns 

cuidados, os usuários ajudam a au-
mentar em muito essa segurança e 
diminuir as possibilidades de surpre-
sas desagradáveis.

Vamos falar sobre o uso dos ele-
vadores em dias com chuvas torren-
ciais, principalmente aquelas chuvas 
com trovoadas e raios.

No dia 17 de Fevereiro de 2021, 
tivemos na Região Metropolitana de 
Vitória/ES., chuvas torrenciais com 
muitas trovoadas e raios.

Chuvas muito fortes podem provo-
car até mesmo inundação dos eleva-
dores. 

Nunca deve-se utilizar um eleva-
dor, caso este apresente qualquer si-
nal de inundação ou se estiver molha-
do, qualquer que seja o motivo. Isso 
porque a cabine e demais compo-
nentes dos elevadores são energiza-
dos e, se molhados, podem conduzir 
energia elétrica e vitimar um usuário 
eletrocutado.

As trovoadas e raios geralmente 
são prejudiciais aos elevadores e po-
dem provocar paralizações e prender 
os usuários dentro do elevador.

Geralmente quando há chuva com 
raios, estes podem provocar a falta 
de energia elétrica num setor da cida-
de, num bairro, rua ou até mesmo em 
toda a cidade. 

Se um raio cai em um poste, em 
uma linha de transmissão ou em 
uma subestação do concessionário 
de energia, fará com que caia imedia-
tamente o fornecimento de energia 
elétrica, parando imediatamente os 
elevadores que porventura, estive-
rem em uso.

E se no momento da falta de ener-
gia houver um ou mais usuários den-
tro do elevador, este poderá ficar 
retido.

Nestes momentos os técnicos fi-
cam sobrecarregados para conseguir 
socorrer todos os casos  e o atendi-
mento pode atrasar um pouco.  

Até que a energia seja restabeleci-
da é desagradável ficar retido dentro 
de um elevador, contudo não há o 
menor risco, desde que se observe os 
cuidados.

CUIDADOS:

Vamos informar abaixo algumas 
formas de evitar este constrangimen-
to e, se ele ocorrer, como devemos 
proceder:

1- Nosso primeiro conselho: não 
use elevadores em caso de chuvas 
fortes e com raios, mesmo que a 
chuvas e os raios estejam longe, evite 
usar os elevadores nesse momento. 
Aguarde, pois estas chuvas costu-
mam ser intensas, porém rápidas. Se 
um raio cair na rede elétrica ou até 
mesmo na edificação que você está, 
poderá parar o elevador por falta de 
energia elétrica ou por danos causa-
dos em seus equipamentos eletrôni-
cos.

2- Nunca use elevadores inunda-
dos ou molhados. Conforme já in-
formamos, o risco de eletrocussão 
é alto. Elevadores molhados, com 
goteiras, com água no seu piso, etc, é 
um risco muito grande. Nesses casos, 
informe ao porteiro ou responsável, 
para colocar o elevador no último 
pavimento superior e desliga-lo, cha-
mando a assistência técnica.

3- Observe sempre a lotação do 
elevador, evitando o famoso “...ah, 
mas cabe mais um, pode vir...” – pre-
fira esperar uma outra viagem do ele-
vador onde a cabine esteja mais va-
zia. Não entre se estiver com muitos 
passageiros ou se você estiver dentro 
do elevador e começar a entrar mui-
tos outros passageiros, saia do ele-
vador e aguarde outro com menor 
número de passageiros. 

Há outros motivos de paralização 
de elevadores que não apenas por 
chuvas ou descargas atmosféricas. 
Em nosso cotidiano, embora desa-
gradável, essa é uma realidade. En-
tão tenhamos em mente as seguintes 
dicas para os usuários:

4 Se ficar preso num elevador, 
nunca tente sair pelos seus próprios 
meios. Aguarde a chegada de um téc-
nico especializado que fará o resgate 
com segurança, não colocando sua 
vida e a de outros, em risco.

5 Exija que o elevador tenha em-
presa responsável técnico, com re-
gistro no Conselho de Engenharia 
(CREA), e que as manutenções este-
jam em dia.

6 Converse com porteiros e admi-
nistradores para manter as chaves da 
casa de máquinas do elevador (quan-
do houver), em local de fácil acesso e 
fácil identificação.

7 Caso fique retido (a) no elevador, 
tenha uma certeza, ali é um dos luga-
res mais seguros onde se pode estar, 
pois:

8 Não falta ar – as partes das cabi-
nes possuem entradas e saídas de ar, 
portanto a afirmação de que faltará 
ar, é folclore.

9 O elevador parar é um evento 
relativamente normal, mas isso não 
é sinônimo de que existe o risco dele 
cair. Sua paralização pode ter se dado 
por uma pane, mas não há risco dele 
cair.

10 Procure se tranquilizar e avisar 
ao porteiro ou pessoas que estejam 
fora do elevador, que você está lá 
dentro.

11 Sente no piso da cabine, respire 
fundo, tranquilize-se e aguarde o res-
gate que, via de regra, é muito rápido, 
pois são priorizados, Tem um celular 
na mão? Ótimo, escute uma música, 
veja um vídeo ou leia as mensagens 
atrasadas. Use as novas tecnologias a 
seu favor.

Sendo o meio de transporte mais 
seguro do mundo, use-o com sabe-
doria e tranquilidade. 

Mas em dias de raios, evite usar os 
elevadores.
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A Pandemia do Covid-19 fez o 
mundo parar e a grande maioria das 
pessoas passou a trabalhar remota-
mente. Sendo que nem todo mundo 
se adaptou à rotina do Home Office 
e mistura o trabalho com a rotina do 
lar, gerando mais estresse no dia a 
dia. 

Uma pesquisa recente da Uni-
versidade do Rio de Janeiro (UERJ), 
mostrou que os casos de estresse e 
ansiedade aumentaram em 80% com 
o distanciamento social. O estudo 
ainda aponta que as mulheres são 
as mais afetadas com a ansiedade e 
estresse durante a epidemia do Co-
ronavírus.

O novo Coronavírus alterou a roti-
na de muitas pessoas, e com isso tam-
bém foi necessário mudar hábitos e 
rotinas. Uma questão que tem gera-
do bastante debate é: Como ficam 
as reformas de condomínios? Afinal, 
a demanda não para de chegar. O 
ideal é que as obras consideradas 
não essenciais para o funcionamento 
do condomínio sejam paralisadas. No 
entanto, obras fundamentais para 
o edifício, como a manutenção de 
elevadores, reparos como consertos 
de vazamentos e até mesmo a insta-
lação de ar condicionado podem ser 
feitas. Porém, reformas de caráter 

Reforma sem barulho e sem estresse

meramente estético ou com muito 
barulho, como trocar piso ou os mó-
veis da cozinha, devem ser adiados.

Mas, hoje em dia já existem ma-
teriais para reforma que não geram 
barulho e sujeira, um exemplo é a re-
sina Epóxi, também conhecida como 
Poliepóxido, que é um tipo de plásti-
co que ao entrar em contato com um 
agente catalisador endurece e torna-
-se uma superfície sólida e rígida, for-
mando um tipo de piso monolítico de 
alto valor estético, com revestimento 
durável, resistente e de fácil limpeza.

A aplicação da resina Epóxi é sim-
ples, rápida e não faz sujeira. Por 
ser um revestimento impermeável, 
resolve casos de infiltração, cobre re-
junte, e pode ser aplicada em todos 
os ambientes internos da casa, assim 
evitando obras. No entanto, o uso 
da resina Epóxi não é indicado sobre 
pisos de madeira, pois a dilatação da 
madeira pode comprometer a vida 
útil da resina.

A resina tolera a ação de diversos 
tipos de agentes químicos, sendo 
esse um dos principais motivos do 
seu uso na indústria. Ela é ideal para 
quem quer reformar sem barulho e 
sem sujeira.

Uma empresa capixaba que tra-
balha com este produto inovador é 
a Artes Pisos. Com o intuito de ge-
rar comodidade aos clientes e me-
nos transtornos na hora de trocar o 

piso, a empresa trás para o mercado 
condominial  esta super inovação já 
utilizada pela grande indústria. Com 
a sua praticidade esse produto veio 
para revolucionar, inclusive em tem-
pos de pandemia onde o barulho se 
tornou o inimigo número um das 
pessoas.

A sua aplicação é rápida, total-
mente sem OBRAS, sujeira, poeira, 

Informe Publicitário
* Por Julie Victoria Silva Góes

*Texto Jornalístico: 
Julie Victória Silva Góes

SERVIÇO:
ARTES PISOS - Tel: (27) 99580-8333
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artespisosrevestimentos@gmail.com
Site: www.artespisos.com.br 

barulho, não é necessário lixar o piso 
ou arrancá-los, não retiram o box e 
o vaso, para aplicação, não e tóxico, 
nem tem cheiro forte, pode ser apli-
cado com a família no ambiente, e 
seca com apenas 15 horas, em segui-
da o local já fica apto para o uso, é um 
produto antiaderente, de alta quali-
dade e durabilidade. Sendo que após 
sua aplicação a empresa emite um 

contrato de 01 ano para caso o piso 
se solte ou trinque, mas a durabilida-
de da resina é de 10 anos ou mais.
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A Grande Vitória agora 
pode contar com uma 
solução simples para 
quem quer viver mais 

tranquilo e com mais segurança.
Trata-se da CAMERITE, um sis-

tema em que os vizinhos podem 
compartilhar suas câmeras exter-
nas para formar uma rede comu-
nitária de segurança. 

O sistema possui Inteligência 
Artificial (IA) avançada, que pode 
identificar rapidamente imagens 
de pessoas, veículos e animais em 
qualquer câmera da rede, além 
de reconhecimento facial e de 
placas de veículos. 

O sistema é integrado ao cadas-
tro nacional de pessoas desapa-
recidas, procurados pela polícia 
e de veículos roubados. Portanto, 
ao identificar uma pessoa ou pla-
ca suspeita, um aviso é emitido 
no sistema, alertando a vizinhan-
ça e a polícia. Isso permite criar 
um ‘cerco virtual’, podendo loca-
lizar suspeitos com mais agilidade 
e resolver ocorrências.

Além das pessoas da vizinhan-
ça, tanto a Polícia Militar quanto a 
Prefeitura podem acessar as ima-
gens, aumentando a agilidade e 
assertividade no atendimento às 
ocorrências de crimes e aciden-
tes.

 Também é permitida a comu-
nicação entre os participantes de 
cada vizinhança, assim como a ge-
ração de alarmes entre eles, me-

JÁ PENSOU?
Você,  seus vizinhos e a 
Polícia terem acesso 

às câmeras de 
videomonitoramento?

lhorando o fluxo das informações 
de risco de ocorrências. É bastan-
te simples o acesso às imagens, 
tanto ao vivo quanto gravadas. 

Elas ficam disponíveis em nu-
vem e podem ser facilmente 
compartilhadas via aplicativo de 
mensagens. Esse tipo de sistema 
já é utilizado em diversos países 
e diversas cidades do Brasil, onde 
ajudou a melhorar significativa-
mente a segurança dos bairros 
que adotaram a solução. 

Além de todos os benefícios 
para garantir a sua segurança, o 
investimento é baixo, o que fa-
cilita a participação de mais in-
tegrantes, o que aumenta ainda 
mais a segurança na vizinhança. A 
implantação é rápida e fácil. 

Para saber mais ou adquirir o 
sistema basta entrar em contato 
com a CAMERITE VITÓRIA e soli-
citar que suas câmeras externas 
façam parte dessa, assim você já 
terá acesso às suas câmeras e às 
câmeras da sua região.

Para mais informações sobre 
nosso sistema acesse:  www.ca-
merite.com

Se preferir, entre em https://
app.camerite.com/  e acesse uma 
das câmeras públicas de demons-
tração para ver a imagem ao vivo 
ou gravada. 

Publieditorial
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Uma prática comum 
em condomínios, em 
todos os serviços, é 
contar com a falta de 

conhecimento de alguns para 
ganhar concorrência usando ter-
mos que alguns imaginam ser a 
mesma coisa, mas que na verda-
de não são, levando o contrate 
ao erro e compra de um solução 
que não atenderá sua necessida-
de.

Com a pandemia que vivemos 
atualmente, e necessidade de 
ampliar ainda mais a limpeza e 
esterilização de áreas, surgem 
dúvidas a respeito de como efe-
tuar de forma adequada ações 
que garantam que os ambientes 
estejam aptos a uso e qual pro-
cedimento é o mais indicado.

Atualmente, a limpeza tem 
sido uma das principais armas de 
tentar conter a proliferação do 
vírus, mas ao confrontar propos-
tas das empresa o síndico possui 
dificuldade de diferenciar os ter-
mos entre limpeza, desinfecção, 
higienização, sanitização e este-
rilização e muitos outros usados.

A CONDOMINIO EM ORDEM, 
lista os termos e suas definições 
em conformidade com a ABRA-
LIMP Associação Brasileira do 
Mercado de Limpeza, a qual des-
creve que:

CONSERVAÇÃO:
Consiste em manter as carac-

terísticas do produto durante 
a vida útil de armazenamento 
(vida de prateleira) à tempera-
tura indicada no rótulo, assegu-
rando a sua estabilidade e/ou es-
terilidade adquirida durante sua 
utilização.

DESCONTAMINAÇÃO:
Conjunto de operações de lim-

peza, de desinfecção ou /e este-
rilização de superfícies contami-
nadas por agentes indesejáveis e 
potencialmente patogênicos, de 
maneira a tornar estas superfícies 
barreiras efetivas que minimizem 
qualquer tipo de contaminação 
cruzada.

DESINFECÇÃO:
Uso e na aplicação de um desin-

fetante de uso geral, produto que 
busca eliminar das superfícies 
99,999% dos germes, bactérias 
e vírus, assim como o Covid-19, 
reduzindo-os a níveis não pato-
gênicos, com um tempo médio de 
contato de 10 minutos.

ESTERILIZAÇÃO:
Para um ambiente significa efe-

tuar a limpeza por meio de pro-
cessos físicos ou químicos restri-
tos, sendo um processo utilizado 
geralmente em situações em que 
é necessária a esterilização de 
salas cirúrgicas de hospitais, por 
exemplo, e locais que exigem se-
gurança completa e elimina elimi-
nação 100% dos microrganismos.

HIGINENIZAÇÃO:
Corresponde ao processo que 

envolve a limpeza seguida da de-
sinfecção, portanto será realizada 
uma limpeza, retirando as sujida-
des do ambiente, e na sequência 
irá aplicar desinfetante, realizan-
do uma desinfecção.

LIMPEZA:
É a remoção da sujeira de su-

perfícies. Se utilizar um produto 
químico no processo convencio-
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nal de limpeza, com esfregação e 
enxágue, há uma redução de até 
60% de microbiologia. Somente 
a limpeza não é o suficiente para 
eliminar vírus e bactérias.

SANITIZAÇÃO:
Sendo a mais apropriada para 

indústria alimentícia, prevê o uso 
de sanitizantes específicos, que 
eliminam níveis de componentes 
microbiológicos. Esse processo 
não se aplicaria ao dia a dia e eli-
mina 100 vezes menos microrga-
nismos que na desinfecção.

Para condomínios e ambientes 
residenciais e empresas em ge-
ral, os especialistas recomendam 
o processo de HIGIENIZAÇÃO, ou 
seja, uma limpeza seguida de de-
sinfecção.

Após esta explanação, muitos 
devem até ter aumentado as dú-
vidas, mas em resumos ressalta-
mos a importância da limpeza, 
aonde em seu nível mais básico e 
necessário mesmo em locais que 
requerem criteriosos rituais de 
descontaminação.

Não seja enganado! Saiba a diferença entre Limpeza,  
Desinfecção,  Higienização,  Sanitização e Esterilização

Outro assunto importan-
te a tratar no momento da 
limpeza das áreas do con-
dominio, diz respeito ao 
risco da mistura de produ-
tos de limpeza, os quais por 
serem produtos químicos, 
podem reagir entre si e for-
mar um terceiro produto, 
muitas vezes tóxicos e com 
riscos à saúde de quem tem 
contato, conforme orien-
tação da prefeitura de São 
Bernardo do Campo, a qual 
agradecemos, por exemplo:

4 água sanitária + álcool 
= clorofórmio, causa pro-
blemas nos pulmões, fíga-
do, rins e na pele. Prejudi-
cando os olhos, o sistema 
nervoso e causa enjoo
4água sanitária + álcool 

= cloreto de hidrogênio, 
irrita os olhos, nariz e as 
vias respiratórias superio-
res, é altamente toxico e Fonte:  

www.condominioemordem.com.br

corrosivo.
4 água sanitária + vina-

gre = cloro gasosos, alta-
mente toxico
4 água sanitária + de-

sinfetante = tricloramina, 
causa asfixia e queimadu-
ras nas vias respiratórias. 
Tomar cuidado ao lavar am-
bientes fechados

No dia-a-dia, esses pro-
cedimentos devem ser ado-
tados quando realmente 
necessário e com muito cui-
dado para que sejam efeti-
vos. O importante mesmo é 
que, se nesse momento em 
que estamos com medo de 
um vírus, conseguirmos ad-
quirir hábitos que se man-
tenham mesmo após o fim 
da pandemia (como o sim-
ples ato de lavar as mãos), 
muitas outras doenças, 
como a diarreia, podem ser 
evitadas também.
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Diante do difícil cenário que 
a sociedade atravessa de-
vido à pandemia gerada 

pela COVID-19 muitas implicações 
financeiras afetaram a maioria 
dos negócios, bem como traba-
lhadores (comuns e autônomos), 
donas de casa, entre outros. Como 
consequência se dá a escassez de 
receitas e recursos para despesas 
básicas e importantes.

Como consequência os mora-
dores podem vir a questionar ao 
síndico sobre a possibilidade de 
suspender provisoriamente o pa-
gamento das taxas condominiais 
devido a possíveis dificuldades fi-

nanceiras na qual esteja passando 
e que foram geradas neste mo-
mento.

A pergunta então é: Nesta si-
tuação é possível suspender o pa-
gamento da cota condominial do 
morador que alegar dificuldade de 
pagamento?

Segundo a Dra. Leidiane Malini, 
advogada especializada em direito 
condominial  “não é possível  sus-
pender o pagamento da cota con-
dominial, pois esta é a única receita 
do condomínio que a utiliza para 
manutenção do mesmo, quais se-
jam, despesas ordinárias como o  
pagamento de funcionários, contas 
de energia, água e despesas fixas 
do condomínio  e extraordinárias, 

Informe Publicitário
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4 Colocar na balança quais 
despesas são essenciais, e identi-
ficar quais podem ser cortadas ou 
renegociadas é uma alternativa 
válida para o momento. No en-
tanto, lembre-se: algumas deci-
sões devem ser tomadas em con-
junto e aprovadas em assembleia.
4 Avalie a possibilidade de 

reduzir o quadro de funcionários 
mantendo porteiros em apenas 
um turno ou contratando serviços 
de portaria remota. As facilidades 
trazidas pelo governo federal com 
a possibilidade de suspensão dos 
contratos de trabalho são uma 
boa oportunidade para fazer tes-
tes;
4Economize na Energia Elé-

trica do Condomínio: Avalie pos-

ações judiciais ou obras”.
Ou seja, existem uma série de 

despesas que o condomínio não 
pode simplesmente deixar de 
pagar, sob pena de causar maior 
prejuízo diante da falta de manu-
tenção, conservação das áreas co-
muns ou descumprimento de obri-

gações legais, colocando em risco 
a saúde e segurança dos próprios 
moradores.

Este assunto é delicado, sendo 
motivo de preocupação para sín-
dicos e condôminos. Afinal, em 
decorrência da pandemia a ina-
dimplência pode vir a ganhar mag-

nitude tal que o condomínio não 
consiga ter equilíbrio financeiro e 
passe a ser inadimplente em con-
tas essenciais. 

síveis desperdícios. Uma dica de 
economia é a instalação de minu-
terias (sensores de presença) e a 
programação de funcionamento 
dos elevadores, ou campanhas de 
educação como a chame apenas 
um elevador.
4 Manter os condôminos in-

formados sobre a importância de 
pagar a cota condominial é essen-
cial. Faça campanhas e coloque 
nos quadros de aviso a necessida-
de de que todos se mantenham 
adimplentes.
4 Conte com uma boa asses-

soria para intermediar com êxito 
a negociação com os inadimplen-
tes. Não se esqueça de dar prefe-
rência a empresas especializadas 
em cobranças.

Dicas para diminuir os
custos do condomínio e
evitar a inadimplência
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Nos condomínios a con-
ta de energia pode re-
presentar até 10% dos 

gastos mensais, o que podemos 
dizer ser algo muito representa-
tivo de acordo com o tamanho 
do prédio.

Uma forma eficiente e aces-
sível aos moradores em reduzir 
os gastos está no uso da Energia 
Fotovoltaica?

Mas o que é Energia Solar?

A tecnologia solar fotovoltaica 
é a conversão direta da luz do sol 
em energia elétrica, feita através 
de módulos fotovoltaicos, ou 
placa solar no popular, e demais 
equipamentos dos chamados 
sistemas solares fotovoltaica.

As placas solares captam a 
luz do sol e geram energia que 
transportam até o Inversor so-
lar, responsável por converter a 
energia gerada para as caracte-
rísticas de nossa rede elétrica.

Um sistema fotovoltaico é 
composto por um conjunto de 
equipamentos, ao qual damos o 
nome de kit solar, e engloba:

• Painel Solar: é o arranjo das 
placas solares instaladas e fixa-
das sobre os telhados, que cap-
tam a luz do sol e a convertem 
em energia elétrica através das 
suas células fotovoltaicas;

• Inversor Interativo: este é 
o principal equipamento de um 
sistema, responsável por conver-
ter e adaptar a energia gerada 
pelas placas aos padrões da nos-
sa rede elétrica;

• Estrutura de suporte: são a 
base para a instalação das pla-
cas sobre o telhado, necessárias 
para a sua correta fixação e posi-
cionamento;

• String-box: caixa com os dis-
positivos de segurança para o 
sistema e que contém a sua cha-
ve de liga/desliga;

Muitos síndicos e administra-
doras desconhecem as possibi-
lidades e vantagens do uso da 
Energia Solar nos Condomínios, 
porém segundo Eduardo Luis, 
representante no Espírito Santo 
da B&G Energia Solar, empre-
sa especializada em eficiência 
energética “com o uso da Ener-
gia Solar, é possível  conseguir 
uma economia que vai de 90 a 
95% na conta de energia, além 
de produzir uma energia limpa( 
sustentável). O rateio será sem-
pre discutidos em assembleia 
juntos com condôminos. As pla-

cas solares podem ser instaladas 
em telhados, lajes, solos(es-
tacionamentos) e em outras 
áreas disponíveis, transmitindo 
a geração para o local desejado( 
Consumo Remoto). Esta última 
alternativa , só será possível se 
o imóvel estiver localizado na 
mesma região da concessionária 
e no mesmo CPF ou mesmo CNPJ 
do titular.”

Financiamento Solar 
para Condomínio

Nos últimos anos o governo 
brasileiro vem incentivando a 
tecnologia através de aportes fi-
nanceiros para a oferta de linhas 
de financiamento exclusivas 
para a instalação de sistemas fo-
tovoltaicos.

Além disso, com a populariza-
ção da tecnologia, sua queda de 
custos e consequente aumento 
do retorno financeiro que traz 
ao seu proprietário, muitos ban-
cos privados também passaram 
a financiar seus projetos, os 
quais veem como um retorno 
garantido.

A B&G SOLAR foi fundada em 
2016 e agregada a uma empresa 
de 26 anos de mercado no segui-
mento da construção civil. A ati-
vidade de energia solar foi inicia-
da quando um dos seus sócios, 
engenheiro eletricista, retornou 
do Canadá após se especializar 
em eficiência energética na ci-
dade de Vancouver, onde teve 
contato em larga escala com a 
energia solar fotovoltaica.

A empresa oferece serviços de 
instalação, venda e projetos de 
energia solar fotovoltaica, lau-
dos e adequações e projetos de 
SPDA.

A B&G Energia Solar conta com 
profissionais qualificados con-
tendo engenheiros e técnicos no 
corpo da empresa,   assistência 
técnica imediata, garantia esten-
dida nos serviços de instalações 
e experiência de quem atua há 
mais de 20 anos no mercado!

A missão da empresa é ofe-
recer a sociedade condições e 
meios para reforçarmos a ma-
triz energética brasileira através 
de implantações de projetos de 
energia limpa e renováveis.

O uso da energia solar 
nos condomínios

Informe Publicitário
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Síndrome do edifício doen-
te é quando uma edifica-
ção apresenta umidade, 

acúmulo de sujeira, poeira e falta 
de manutenção em seus apare-
lhos de refrigeração. A síndrome 
foi reconhecida pela Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS) em 
1982, após a morte de 34 pessoas 
e 182 casos de contágio com a 
bactéria denominada Legionella, 
que contaminou o ar interno do 
hotel Bellevue-Strafford (Filadél-
fia, EUA). 

Sendo que no Brasil este pro-
blema só foi reconhecido após a 
morte do Ministro das Comuni-
cações Sergio Motta.Dan-
do origem a PORTARIA Nº 
3.523, DE 28 DE AGOSTO DE 
1998 e rescentemente  pas-
sou a ser  LEI Nº 13.589, 
DE 4 DE JANEIRO DE 
2018

Art. 1º Todos os 
edifícios de uso pú-
blico e coletivo que 
possuem ambientes de ar 
interior climatizado arti-
ficialmente devem dispor 
de um Plano de Manuten-
ção, Operação e Contro-
le - PMOC dos respectivos 
sistemas de climatização, 
visando à eliminação ou 
minimização de riscos po-ten-
ciais à saúde dos ocupantes. 

Pesquisas da Organização Mun-
dial de Saúde (OMS) relatam que 
60% dos escritórios no mundo 
não se enquadram na categoria 
de arquitetura saudável, isto sig-
nifica, que os prédios onde estão 
instalados sofrem com a falta de 
manutenção e limpeza dos refri-
geradores de ar.

 A ausência de preservação do 
Ar Condicionado ocasiona uma 

série de prejuízos, sendo uma 
agressão à saúde das pessoas 
que ocupam o local mal climati-
zado. O Plano de Manutenção, 
Operação e Controle (PMCO) visa 
o cumprimento da PORTARIA Nº 
3.523, que busca a prevenção da 
qualidade do ar, saúde, bem-es-
tar, conforto e produtividade dos 
ocupantes de áreas climatizadas 
e a sua inter-relação com a qua-
lidade de vida das pessoas que ali 
estão.

Portanto, os condomínios que 
não seguem as normas do Mi-
nistério da Saúde, estão sujei-
tos a multas e punições por não 
preservarem a vida. O PMOC é 
um documento com o plano ope-

r a c i o n a l 
de controle de manutenção dos 
condomínios, que deve ser cum-
prido para que os edifícios este-
jam em dia com a legislação. O 
plano é uma exigência, e deve ser 
implantado no prazo máximo de 
180 dias, a partir da vigência des-
te Regulamento Técnico.

 Com a implantação do plano 
nos condomínios é possível evitar 
a síndrome do edifício doente e 

Como combater a síndrome do 
edif ício doente nos condomínios

possíveis multas da Vigilância Sa-
nitária. Estas regras servem para 
prevenir e manter a qualidade do 
ar em dia nos ambientes clima-
tizados, proporcionando assim 
maior produtividade, saúde, bem-
-estar e economia de energia. 

A RESFRIARES é uma empresa 
capixaba que atua no mercado 
de climatização desde 2011, com 
ampla experiência em refrigera-
ção para condomínios. O trabalho 

desenvolvido pela empresa aten-
de todas as demandas do proces-
so de climatização para edifícios, 
desde a indicação dos produtos 
a serem comprados, instalação, 
supervisão técnica, garantia e 
manutenção. A empresa emite o 
Plano de Manutenção, Operação 
e Controle (PMCO).

A RESFRIARES é autorizada de 
grandes marcas do mercado de 
refrigeração como  : GREE, KO-

MECO ELGIN, AGRATTO e TCL 
prestando serviços de venda, pós 
venda e garantia oferecendo as-
sim  toda assistência necessária 
aos condomínios e mercado em 
geral. Com profissionais capaci-
tados e experientes na área, a 
empresa visa levar ao cliente um 
trabalho de excelência com um 
atendimento personalizado que 
busca atender todas demandas 
necessárias.

*Texto jornalístico: Julie Victoria Silva 
Goés- Profissional free-lancer. 
SERVIÇO:
RESFRIAR ES – (27) 98813-8785
E-mail: resfriares@gmail.com / Insta-
gram: resfriares_ar_condicionado 



A manutenção preventiva é 
uma ferramenta muito im-
portante para gerenciar o 

patrimônio imobiliário brasileiro, e 
só pode ser aprimorada e verificada 
com a Inspeção Predial.  

A falta de manutenção acaba afe-
tando, não somente a segurança de 
todos, mas também tem uma rela-
ção direta com a desvalorização do 
imóvel.

Apesar de prejudicial à preserva-
ção dos edifícios, a falta de manu-
tenção é um problema recorrente 
em condomínios e prédios comer-
ciais. Culturalmente a manutenção 
predial, quer seja de obras públicas 
ou privadas, é vista como um custo 
em vez de investimento a longo pra-
zo. Apesar de inúmeros trabalhos 
publicados, ainda se faz necessária 
uma ampla discussão e conscienti-
zação no meio acadêmico e na so-
ciedade em geral, sobre a importân-
cia da manutenção preventiva nas 
construções.

 Uma pesquisa feita pelo INSTI-
TUTO BRASILEIRO DE AVALIAÇÕES 
E PERÍCIAS DE SÃO PAULO – IBAPE-
-SP, mostrou que das incidências so-
bre os acidentes prediais, 64% são 
oriundas de falhas de manutenção e 
uso. Ou seja, a causa dos acidentes 
prediais está mais relacionada às fa-
lhas de manutenção ou mesmo de 
manutenções ineficientes, do que 
as relacionadas às anomalias cons-
trutivas, que representaram 34% 
dos casos na pesquisa.

Em abril de 2019, entrou em vigor 
a Lei Municipal nº 9.418 que obriga 
a apresentação do laudo de Inspe-
ção Predial, gerando assim, maior 
segurança para os moradores dos 
condomínios.

 Vou explicar melhor sobre a im-
portância da realização da Inspeção 
Predial:

Com a inspeção realizada, sabe-
mos a real situação de segurança 
e desempenho das edificações que 
caracterizam-se como um “che-

ck-up”, emitindo um diagnóstico 
preciso. Verificamos as anomalias 
construtivas em toda a área de uso 
comum que podem causar danos 
à saúde, e que comprometam a 
segurança das pessoas e/ou meio 
ambiente. Estas falhas detectadas 
são classificadas de acordo com a 
urgência e o risco, também são ana-
lisados todas as documentações do 
edifício, tanto dos projetos quanto 
dos contratos de manutenção e al-
varás.

 O intuito é evidenciar todo tipo 
de problema que possa gerar perda 
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excessiva de desempenho e com-
prometimento da vida útil do imó-
vel.

Com os dados e fotos das anoma-
lias constatadas na vistoria, é elabo-
rado um laudo de inspeção predial 
de acordo com todas as normas 
vigentes, apontando as falhas e in-
dicando a melhor medida corretiva. 

Seguem abaixo, algumas fotos 
realizadas em vistorias, para a ela-
boração do laudo de inspeção, das 
quais os moradores não tinham o 
conhecimento da real situação do 
estado da sua edificação.

Visando a boa manutenção e 
consequentemente a segurança, 
proteção de todos os moradores e 
economia, para que não haja maio-
res gastos futuros, é de extrema 
importância a conscientização de se 
preservar as edificações, e para isto 
existe o laudo de inspeção predial. 

A Importância da Inspeção Predial 
www.informesindicoonline.com.br Edição 122 / 2021

*Gabriela Barbosa Rodrigues Friques

*Gabriela Barbosa Rodrigues Friques
Engenheira Civil e Diagnóstica
Crea ES-051712/D
Empresa GR engenharia civil • Diagnóstica
Tel: (27)  99997-7789 - engenheiragabrie-
labrf@gmail.com 

Figura 3- Antena solta com 
manta curada.

Figura 1- Corrosão de 
armadura na viga  

Figura 2- Trinca higroscópica                          



Certif icado Digital: uma ferramenta 
indispensável para os condomínios
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Por meio desta identifi-
cação, os condomínios 
conseguem realizar di-
versos serviços sem a 

necessidade da presença física 
do seu gestor. Isso agiliza  os 
processos, reduz custos e pro-
move a sustentabilidade, prin-
cipalmente porque diminui o 
uso de papel. Também garan-
te autenticidade, confiden-
cialidade e a integridade 
das informações con-
tidas nele. Um exem-
plo da praticidade do 
Certificado Digital é a 
emissão de Nota Fiscal 
virtual.

Para os condomínios 
principalmente para 
que os síndicos tenham 
acesso ao canal “Conec-
tividade Social”, da Caixa 
Econômica Federal, e possam 
enviar dados dos funcionários 
como informações sobre FGTS, 
INSS, RAIS e outras obrigações 
trabalhistas. 

Vale ressaltar que, desde o ano 
de 2013, o Certificado Digital se 
tornou uma ferramenta obriga-
tória para a regularidade dos con-
domínios. E mesmo que o con-

 O Certificado Digital é uma espécie de Identidade Virtual 
de pessoa física ou jurídica no meio virtual.  

domínio não tenha funcionários, 
a certificação é importante, para 
que o usuário de RPA (Recibo de 
Pagamento de Autônomos) con-
siga transmitir seus dados para a 
“Conectividade Social”.

O Certificado Digital é fun-
damental para os condomínios 
transmit i - rem da-

d o s 
referentes às obriga-
ções perante a Receita Federal e 
a Caixa Econômica. Portanto, se 
os síndicos não obtiverem a cer-
tificação, não poderão repassar 
dados importantes sobre seus 
funcionários, o que pode gerar 

aos mesmos processos traba-
lhistas e multas do Ministério 
do Trabalho.

Ao obter o certificado, o síndi-
co dá um importante passo para 
estar em dia com a Legislação 
Trabalhista.  Assim possibilitan-
do um controle maior e eficaz 
sobre as contribuições dos fun-
cionários e o cumprimento dos 
seus direitos. E sem falar na co-

modidade de ter uma assina-
tura virtual que agilizam 

vários serviços.
Uma empresa capi-

xaba que busca ser 
referência de quali-
dade e atendimento 
nos serviços de iden-
tificação digital, é a 
Certifica Vitória.

Criada por profis-
sionais apaixonados 

por tecnologia e segu-
rança da informação e 

empresa já vem há vários 
anos atuando no mercado con-
dominial, com experiência e 
conhecimento na área da Certi-
ficação Digital no Brasil.

A Certifica Vitória veio fazer 
parte da ICP-Brasil, como Auto-
ridade de Registro vinculada à 
Receita Federal do Brasil (RFB) 
pela AC Consulti Brasil.

Com um atendimento todo 
virtual sem uso de papéis a 
empresa visa gerar valor as 
pessoas de forma sustentável 
através da Identificação Digital 
que possibilita esta redução, 
com o intuito de emitir Certifi-
cados com maior praticidade e 
agilidade. 

A Certifica Vitória oferece 
ao cliente um suporte dife-

renciado onde este possa tor-
nar-se parceiro da empresa 
obtendo sempre condições 
especiais.
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SERVIÇO:
CERTIFICA VITÓRIA
Tels: (27) 98102-1082
E-mail: contato@certificavitoria.com
*Texto jornalístico: Julie Victoria Silva 
Goés (Profissional Free Lancer)


